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POLITICA 10 DE ABRIL DE 2017 

> LEGISLATIVO 

Entre os itens que serão analisados pelos vereadores está um projeto de lei que prevê vistorias periódicas em marquises e sacadas Sessão da Câmara tem seis projetos de lei e uma moção em votação 
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A IO " sessão da Câma
ra M u n i c i p a l q u e 
a c o n t e c e a m a n h ã 

(11) t em na pau ta de vota
ções seis projetos de lei e 
u m a moção. Um dos i tens 
que será analisados pelos ve
readores é o projeto de lei 
n s 12.188/2017, do vereador 
Wagner Ligabó, que prevê 
vistorias periódicas em mar
quises e sacadas. 

S e g u n d o o p r o j e t o , a 
vistor ia deverá ser real iza
da há cada cinco anos e o 
l a u d o técnico precisará 
ser a c o m p a n h a d o de ART 
(Anotação de Responsabi
l idade Técnica) rea l i zada 
por profissional ou empre
sa inscr i tos no Crea (Con
se lho Reg iona l de Enge
n h a r i a e Arqu i t e tu ra ) . 

Ligabó argumenta que o 
projeto é impor t an t e pa ra 
g a r a n t i r a segurança das 
edificações e das pessoas 
que convivem nestes locais 
ou passem pelo seu entor
no . Na justificativa, o parla
m e n t a r explica que o Códi

go Civil Brasileiro determi
na ser obrigação do proprie
tário de u m imóvel reparar 
terceiros por danos causa
dos pela queda de objetos 
lançados de u m prédio. O 
não cumpr imen to da legis
lação, caso aprovada pela 
Casa e sancionada pelo pre
feito Luiz Fernando Macha
do (PSDB), acarretará na co
brança de m u l t a de 60 
UFMs (Unidades Fiscais do 
Município), a tua lmen te em 
cerca de RS 9,5 mil . 

V a l o r i z a ç ã o 
Também está na pauta o 

projeto de lei n s 12.190, do 
vereador Douglas Medeiros, 
que ins t i tu i a "Campanha 
de Valorização do Professor 
e Combate à Violência no 
Ambiente Escolar". Já o ve
reador Cristiano Lopes apre
sen ta o pro je to de lei n2 
12.206, que prevê sanções à 
pessoa que urinar e/ou defe
car em próprios ou logra
douros públicos. 

O p r o j e t o d e l e i n s 
12.207, do v e r e a d o r Cíce
ro Camargo da Silva, pre
vê, n a r ede m u n i c i p a l de 

saúde, a g e n d a m e n t o tele
fónico de c o n s u l t a s pa r a 
pessoas idosas , com defi
c iência ou com mobi l ida
de r eduz ida . 

Outra proposta é a publi
cidade mensal de l istagem 
de atendimentos realizados 
em unidades de saúde, pro
jeto de lei n s 12.225, de auto
ria dos vereadores Arnaldo 
Ferreira de Moraes, Cícero 
Camargo da Silva, Paulo Sér
gio Martins, Rafael Antonuc-
ci, Valdeci Vilar Matheus e 
Wagner Ligabó. 

Já o projeto de lei de n2 
12.219, do vereador Anto
nio Carlos Albino, redeno-
mina "Praça Ciclista Marce
lo Rosa Batista" a Praça do 
Cicl is ta , no Pa rque Resi
dencial Eloy Chaves. O ve
reador Faouaz Taha apre
sen ta m o ç ã o de n- 21 de 
apelo à Câmara dos Depu
tados e ao Senado Federal 
por con t inu idade de t rami
tação da proposta de inicia
tiva popu la r e do Ministé
rio Público Federal chama
da "pacote ant icorrupção" , 
que or ig inou o Projeto de 
lei 4.850/16. P R O J E T O S D E L E I Vereadores se reúnem na Câmara Municipal de Jundiaí amanhã (11) para votar os itens na pauta 

>- PUBLICITÁRIOS 

TSE marca os depoimentos de João 
Santana e Mônica Moura para o dia 17 

O m i n i s t r o H e r m a n 
Benjamin, do TSE (Tribu
n a l Supe r io r Ele i tora l ) , 
m a r c o u n a última sexta-
feira (7) os d e p o i m e n t o s 
do casal de publicitários 
João S a n t a n a e Mônica 
Moura , b e m como de An
dré San tana , aux i l i a r de 
ambos . Eles serão ouvidos 
n o d i a 17 de a b r i l , n a 
ação que pede a cassação 
da c h a p a Di lma-Temer , 
que venceu as eleições em 
2014. As informações são 
da Agência Brasil. 

O casa l de publicitá
rios será ouvido no Tribu
na l Regional Elei toral em 
Salvador (Bahia). Segun
do a a s s e s s o r i a do TSE, 
Benjamin a inda não deci
d iu se os d e p o i m e n t o s se
rão por v ideoconferência 
ou se ele irá pessoa lmen

te à Bahia i n t e r r o g a r as 
t e s t e m u n h a s . 

João San tana e Mónica 
Moura f o r a m responsá
veis pe lo m a r k e t i n g da 
c a m p a n h a p r e s i d e n c i a l 
de D i l m a Roussef f n a s 
eleições de 2010 e 2014. 
Na última terça-feira (4), 
o plenário do TSE acolheu 
u m ped ido do Ministério 
Público Eleitoral pa ra que 
eles fossem ouv idos n a 
ação de invest igação elei
to ra l c o n t r a a chapa Dil
ma-Temer. 

No m e s m o dia, o minis
t ro Edson Fachin, re la tor 
da Operação Lava Jato no 
STF, h o m o l o g o u aco rdo 
de de lação p r e m i a d a fir
m a d o por João San tana e 
Mônica Moura após nego
c iação com o Ministério 
Público Federal. 

João San t ana e Mônica 
M o u r a f o r a m c o n d e n a 
dos , e m fevere i ro , pe lo 
ju iz federal Sérgio Moro a 
oito anos e q u a t r o meses 
de pr isão no âmbito da La
va J a t o , a c u s a d o s de te
r e m recebido US$ 4,5 mi
lhões em u m conta de em
presas offshores na Suíça. 
Segundo as invest igações, 
o d inhe i ro é p roven ien t e 
do e squema de corrupção 
na Pet robras . 

P roces so 
As contas da c a m p a n h a 

da chapa Dilma-Temer fo
r a m aprovadas por unan i 
midade , embora com res
sa lvas , pe lo TSE em de
zembro de 2014. Pouco de
pois, no e n t a n t o , foi aber
ta a pedido do PSDB, parti
do do s e g u n d o colocado 

Aécio Neves, u m a ação de 
inves t igação pa r a apu ra r 
o e v e n t u a l a b u s o de po
der político e económico 
pela chapa vencedora . 

Em caso de c o n d e n a 
ção , o TSE p o d e t o r n a r 
inelegíveis t a n t o D i l m a 
Rousseff c o m o Michel Te
mer , que pode a i n d a ser 
a f a s t ado da P r e s i d ê n c i a 
da República. 

A c a m p a n h a de Di lma 
Rousseff nega qualquer ir
r e g u l a r i d a d e e s u s t e n t a 
que todo o processo de con
tratação das empresas e de 
dis t r ibuição dos produtos 
foi documentado e monito
rado. A defesa do presiden
te Michel Temer sus ten ta 
que a c a m p a n h a elei toral 
do PMDB não t em relação 
com os pagamentos suspei
tos. (Folhapress) 

>- EX-PREFEIT0 DE SA0 BERNARDO 

Para Marinho, preocupação de Dilma 
com prisão de Lula é perda de tempo 

O ex-minis t ro e ex-pre-
feito de São Bernardo do 
Campo (Grande São Paulo) 
Luiz Mar inho c h a m o u de 
"perda de t e m p o " a preo
cupação manifestada pela 
ex-presidente Dilma Rous
seff de que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
venha a ser preso. 

No último sábado (8), 
e m e v e n t o nos Es tados 
Unidos , D i l m a a f i r m o u 
ter m e d o da pr isão de Lu
la, o que inviabi l izar ia a 
c a n d i d a t u r a do pe t i s t a à 
Presidência. Ontem, após 
acompanha r Lula na vota
ção pa ra eleger o coman

do pet is ta , Marinho mini
mizou esse risco. 

"Não t e m q u e p e r d e r 
t e m p o com isso. Deixe pa
ra os advogados" , reag iu 
Mar inho , a f i r m a n d o que 
"não há como p render Lu
la, não há como condenar 
o Lula". 

O e x - p r e s i d e n t e che
gou às 9h40 à sede do PT 
em São Bernardo do Cam
p o . Após v o t a r , abraçou 
m i l i t a n t e s e p o s o u p a r a 
fo tos . Lula n ã o quis da r 
d e c l a r a ç õ e s , a f i r m a n d o 
que essa ser ia u m a t a re 
fa de M a r i n h o . 

Candidato de Lula à pre

s idência e s t adua l do PT, 
Marinho disse n u t r i r a ex
pectativa de que o senador 
Lindbergh Farias (RJ) reti
re seu nome da disputa pe
lo c o m a n d o nac iona l do 
par t ido em apoio à senado
ra Gleisi Hoffman (PR). 

Segundo Marinho, Lind
bergh se c o m p r o m e t e u a 
apoiar Gleisi caso fosse ela 
a candida ta e "está pendu
rado em sua palavra". 

Ao c o m e n t a r a pesqui
sa Da ta fo lha sobre o de
s e m p e n h o do p r e f e i t o 
p a u l i s t a n o João D o r i a 
(PSDB), Marinho disse con
siderar al to u m índice de 
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20% de rejeição há apenas 
100 dias de governo. 

E r e c o m e n d o u que Do
ria 'prefe i te ' mais , pense 
em gestão, de ixando para 
a zelador ia o t r aba lho de 
p i n t u r a de muros . 

Mar inho disse que "co
m o prefe i to , Doria é u m 
g rande marque te i ro" . Ele 
chamou de ridículo o fato 
de u m p re fe i to d e d i c a r 
sua agenda à p i n t u r a de 
m u r o s . A f i r m o u a i n d a 
que , se pudesse dar u m a 
colaboração ao tucano , su
ger i r ia que ele colocasse 
"a cabeça na gestão". (Fo
lhapress) 

Lava Jato influencia escolha 
do Conselho de Ética 

Depois de u m a d e m o r a 
m o t i v a d a pe l a expec ta t i 
va da divulgação de novos 
alvos da Operação Lava Ja
to , a m a i o r i a dos pa r t idos 
ind icou , nos últimos dias , 
i n t e g r a n t e s pa ra o Conse
lho de Ética da Câmara, 
responsável po r ana l i s a r 
processos de cassação con
t r a p a r l a m e n t a r e s . 

Até sexta- fe i ra (7), 15 
dos 21 in tegran tes do cole-
giado já hav iam sido indi
c a d o s . O PSDB a f i r m o u 
que apresentará seus dois 
n o m e s n a terça (11), em 
r e u n i ã o da bancada . Resta
vam apenas as q u a t r o va
gas de PSB, PTN e Solidarie
d a d e . Em u m a s i t u a ç ã o 
n o r m a l , o Conselho já de
veria es tar func ionando . 

Quando a composição es
t iver completa , caberá ao 
p res iden te do órgão, José 
Carlos Araújo (PR-BA), convo
car a reun ião de eleição e 
instalação do conselho para 
u m mandato de dois anos. 

Até agora, dois candida
tos se a p r e s e n t a m para co
m a n d a r o conse lho , Mar
cos Rogério (DEM-RO), do 
m e s m o p a r t i d o do pres i 
d e n t e da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e S a n d r o 
Alex (PSD-PR), a t u a l vice-
p re s iden t e . 

Os dois não integraram o 
grupo que, em 2015 e 2016, 
t e n t o u e quase conseguiu 
enterrar o processo de cassa
ção contra com ex-presiden
te da Câmara, E d u a r d o 
Cunha (PMDB-RJ), alvo da La
va Jato e hoje preso no Para
ná - ele foi condenado a 15 
anos de prisão pelo juiz Ser
gio Moro. 

Por isso, os a tua is inte
grantes re la tam conversas 
para a união em apoio a u m 
terceiro nome. 

Lava Jato 
O órgão terá u m papel-

chave neste ano, devido à 
nova leva de ped idos de 
abertura de inquérito entre

gue pela Procuradoria-Geral 
da República ao STF (Supre
mo Tribunal Federal). 

Em março, Rodrigo Ja-
not , p rocurador -gera l , en
v iou à co r t e 83 sol ic i ta
ções, consequênc i a de 77 
delações de ex-executivos 
da Odebrech t ao Ministé
rio Público Federal . 

A expectativa é que o rela
tor da Lava Jato no Supre
mo, o min i s t ro Edson Fa
chin, determine o fim do si
gilo dos documentos da em
preiteira nos próximos dias, 
o que revelará os nomes dos 
envolvidos. 

"Não t e m m o t i v o ne
n h u m para que a l ista pos
sa de a l g u m a forma inter
ferir nos t raba lhos do Con
se lho" , af i rmou A r t h u r Li
ra (PP-AL), n e g a n d o que os 
d e p u t a d o s e s t e j a m espe
r a n d o a novidade pa ra es
co lhe rem, enf im, o presi
d e n t e do órgão. 

O PP é u m dos pa r t idos 
com mais congressistas in
vest igados pela Lava Ja to . 
Na sexta, a Justiça Federal 
do Paraná decre tou o blo
q u e i o de R$ 9,8 m i l h õ e s 
em bens do p a r t i d o . Além 
disso, o u t r o s 11 d e p u t a 
dos, ex-deputados e asses
sores da l e g e n d a f o r a m 
ac ionados e t e r ã o o u t r o s 
R$ 467 m i l h õ e s b loquea 
dos. Entre eles, Lira. 

Quase todos os pa r t idos 
devem ser afetados por es
sa segunda l is ta de J ano t -
a p r i m e i r a foi em março 
de 2015. 

Como r e v e l o u a Folha 
em março, Rodrigo Maia 
está e n t r e os c i t ados nos 
ped idos da P r o c u r a d o r i a 
p a r a a b e r t u r a de invest i 
gação no Supremo. 

Cabe ao Conselho anali
sar os eventuais pedidos de 
cassação e recomendar ao 
plenário da Casa o arquiva
mento, a perda do mandato 
ou u m a pena mais branda 
ao par lamentar em questão. 
(Folhapress) 
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